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O texto reproduzido a seguir constitui capítulo inicial do livro da economista
inglesa Edith Penrose, publicado em 1959, no qual a autora se propõe a desenvolver
uma teoria do crescimento da firma — questão até então praticamente ignorada
pela teoria econômica, na qual a firma aparecia basicamente no âmbito da teoria
estática de formação de preço em equilíbrio parcial.

Reconhecendo a novidade teórica da questão proposta, Penrose toma
como ponto de partida a revisão do próprio conceito de firma implícito na
análise de equilíbrio parcial. Nessa análise, a firma constitui uma entidade que
toma decisões quanto a preço e quantidade produzida de um produto específico
com o objetivo de maximizar seu lucro em um contexto estático; assim, a
firma pode ser identificada a uma função de produção e a uma curva de custo.
Considerando que o conceito de firma, no âmbito de uma determinada teoria,
depende de como essa teoria caracteriza sua função dentro da economia, Penrose
conclui pela necessidade de um novo conceito que caracterize a firma como
uma “growing organization” e não como um “price-and-output decision maker
for given products”. Assim, a definição de firma que adota enfatiza “seu papel
como uma unidade autônoma de planejamento administrativo”, indicando que
é  “a área de coordenação — a área de ‘comunicação de autoridade’ (authoritative
communication) — que deve definir as fronteiras da firma para nosso propósito”;
assinala, contudo, que “a firma é mais do que uma unidade administrativa: é
uma coleção de recursos produtivos, cuja alocação entre diferentes usos e ao
longo do tempo é determinada por decisões administrativas”, destacando, dentre
esses recursos produtivos, o grupo gerencial, o qual caracteriza como “um grupo
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de indivíduos que tem experiência de trabalho conjunto, já que apenas dessa
forma o trabalho de equipe pode ser desenvolvido”.

A noção de firma estivera ausente da discussão econômica até então. A
exceção notável fora o artigo “The Nature of the Firm”, publicado por R. H.
Coase em 1937, que, embora tendo sua importância reconhecida, tivera pouco
impacto na produção teórica e não parece ter influenciado Penrose.,

Na verdade, a obra desta autora parece aproximar-se antes de alguns
desenvolvimentos no âmbito da teoria da organização (fora, portanto, do
mainstream da teoria econômica), em curso na segunda metade dos anos 1950
e no início dos anos 1960 — notadamente, daqueles que viriam constituir a
teoria comportamental (behavioural) da firma, à qual se associam sobretudo os
nomes de H. A. Simon e de R. M. Cyert e J. G. March. Tais trabalhos
questionam a visão de firma implícita na análise do equilíbrio parcial e, em
particular, a hipótese de que sua atuação reflete uma política de maximização de
lucro. Essa crítica aponta a questão da incerteza que inviabiliza o cálculo
maximizador, mas sobretudo focaliza a firma como uma coalizão de grupos
com interesses conflitantes que devem ser acomodados, impedindo assim que
sua atuação se paute pela persecução do lucro como único objetivo.

Vale notar que o lucro como objetivo único da firma vinha sendo também
objeto de crítica de natureza distinta, que enfatizava a separação entre propriedade
e controle da empresa como fonte de poder discricionário dos gerentes, os quais
se habilitam assim a substituir a meta dos proprietários do capital — a
maximização do lucro — por objetivos próprios. Essa vertente evoluiria, após
a publicação do livro de Edith Penrose, para a formulação de teorias gerenciais
(managerial) da firma, às quais se associam os nomes de W. J. Baumol, O. E.
Williamson e R. Marris. Em algumas versões dessa teoria, o crescimento da firma
aparece como o principal objetivo dos gerentes. Penrose se posiciona em relação a
essa questão para negar a pertinência, em um contexto dinâmico, de opor lucro e
crescimento, uma vez que o lucro é necessário para financiar o crescimento e este
é requerido para assegurar a expansão do lucro no longo prazo.
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A partir da visão de firma proposta inicialmente, Penrose analisa, nos
nove capítulos subseqüentes ao aqui reproduzido, o ritmo e a direção do
crescimento da firma, nos mercados em que atua,  ou por diversificação em
novos mercados, através de crescimento interno ou de fusões e aquisições.W  A
ênfase conferida em sua definição inicial à firma como uma unidade
administrativa vai se refletir nessa análise, na qual o ritmo e a direção do
crescimento dependem não apenas de sua capacidade de financiar os
investimentos requeridos e do ambiente externo (evolução da demanda e
comportamento da concorrência), mas sobretudo da capacidade de sua equipe
gerencial — cuja atuação afeta inclusive a eficácia e a natureza dos demais
condicionantes, a capacidade de financiamento e o ambiente externo.O

Penrose não formaliza sua teoria do crescimento da firma. Sua influência
sobre a construção de modelos teóricos de crescimento esteve praticamente
restrita à sua associação indireta com os modelos desenvolvidos pelas teorias
gerenciais da firma, notadamente o modelo de Robin Marris. Seu livro tem
fornecido, no entanto, ao longo das décadas subseqüentes, hipóteses e linhas de
investigação para os estudos empíricos relativos à dinâmica das empresas e das
indústrias e mercados.
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